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PANDEMIA Desumprimentos aconteceram no último dia de intensificação
da fiscalização municipal por meio da operação “Devagar, Devagarinho"

Praias ficam cheias mesmo
com decreto de interdição
THIAGO CONCEIÇÃO

Na capital, o tempo nublado
registrado no feriado do Dia
de Nossa Senhora Apareci-
da, comemorado ontem,
não impediu a aglomeração
de banhistas na praia de Ita-
puã. Em outras praias da ci-
dade, grupos menores de
pessoas não respeitaram o
decreto municipal de inter-
dição do uso da faixa de
areia em finais de semana e
feriados.

Os flagras de desrespeito
ocorreram no último dia de
intensificação da fiscaliza-
ção municipal nas praias,
que desde o último sábado
foi efetuada por meio da
operação “Devagar, Devaga-
rinho". A ação teve a par-
ticipação de 160 profissio-
nais, entre agentes de órgãos
como a Guarda Civil Muni-
cipal (GCM), a Secretaria de
DesenvolvimentoeUrbanis-
mo(Sedur),aCoordenadoria
de Salvamento Marítima de
Salvador (Salvador).

Na praia de Piatã, cuja a
interdição da faixa de areia
segue até hoje e pode ser
prorrogada, a estudante de
psicologia Luana Pinheiro
não esconde o medo das
aglomerações. Ela tem o cos-
tume de fazer caminhadas
entre Piatã e Itapuã.

“O medo sempre vai exis-
tir, principalmente em mo-
mento de pandemia. Fico
preocupada quando vejo
qualquer tipo de aglomera-
ção nas praias, poiso riscode
disseminação da Covid-19
aumenta”, diz Luana.

As praias do Buracão e Pa-

ciência, no Rio Vermelho,
bem como a do Porto da Bar-
ra, seguem sem permissão
de acesso e sem previsão de
reabertura. As praias de São
Tomé de Paripe, Tubarão,
Amaralina, Ribeira e Itapuã
continuam abertas de terça
a sexta. As demais que não
estão interditadas estão au-
torizadas de segunda a sex-
ta, em horários livres, com
proibição nos feriados.

O inspetor da GCM, Mar-
celo Silva, afirma que o tra-
balho passa pelo papel de
conscientização e educação
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Banhistas ignoram decreto e causam aglomeração na praia de Itapuã no feriado
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Retorno para capital após
folga do feriadão é intenso
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O movimento de retorno à
capital baiana, até o final da
tarde de ontem, foi intenso
tanto no sistema Ferry-Boat
quanto nas estradas. O tempo
médio de espera chegava a 3
horas em Bom Despacho. Na
BR-324, segundo informa-
ções da Via Bahia, foram re-
gistrados alguns pontos de
lentidão. Já n a rodovia
BA-099, o trânsito seguiu
tranquilo, segundo dados da
concessionária Litoral Norte.

De acordo com informa-
ções da Internacional Tra-
vessias Salvador (ITS), as em-
barcações Dorival Caymmi,
Zumbi dos Palmares, Pi-
nheiro e Ivete Sangalo atua-
vam. O ferry Anna Nery se-
gue em manutenção.

O técnico em telecomu-
nicações Marcos Souza, 50
anos, relatou que enfrentou
transtornos. "Está uma ba-
gunça terrível, tem gente
pulando a catraca por conta

do defeito, a previsão de saí-
da de 2 horas a 2 horas e meia
também não está aconte-
cendo, vai até 3 horas ou
mais", desabafou.

Já a auxiliar de serviços
gerais Talise Soares, 25 anos
passou por dificuldades pa-
ra desembarcar. "A gente
trabalha a semana toda, e
quando a gente quer uma
folga, aproveita e viaja né?
Achei aglomerado, típico de
um feriado, os ferries
cheios. O que incomodou foi
a espera para desembarcar",
explicou.

De acordo com a Interna-
cional Travessias, como me-
dida de segurança devido a
pandemia do coronavírus,
foram realizadas algumas
alterações no atendimento
ao cliente, como a venda de
um bilhete por pessoa. A de-
sinfecção do ambiente e for-
necimento de álcool em gel
foram outras ações.
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dos soteropolitanos. No en-
tanto, quando isso não ocor-
re, são realizadas ações para
a dispersão. "Entre as praias
que recebem maior atenção
da GCM estão a de Piatã, Ita-
puã, Cantagalo, Tubarão e
São Tomé de Paripe. São
praias que têm grande quan-
tidade de casas próximas,
barracas, bares, restaurantes.
Ou seja, fatores que aumen-
tam a presença de pessoas".

O coordenador do Salva-
mar, Iuri Calton, ressalta que
os soteropolitanos têm co-
laborado e saído das faixas

de areia interditadas, sem-
pre que solicitado. "Vale
lembrar que existem re-
giões fora do trecho de areia,
a exemplo da praia de Ita-
puã, onde é possível regis-
trar aglomerações causadas
pela maior presença de ba-
res, restaurantes", afirma.

Com relação aos bares e
demais estabelecimentos
próximos das praias, o se-
cretário Sérgio Guanabara,
da Sedur, reforça. “Não são
permitidas filas, aglomera-
ções e colocação de mesas
muito próximas”.
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Movimento de desembarque de passageiros no ferry

Assine e tenha informação com a
credibilidade do Grupo A TARDE

a qualquer hora.
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